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ras Vagas 
  

  

Evocações da Beira tradicional 
Os disfrifos beirões e algumas das suas legendas 
  

Da fidelidade de Martim de Freitas à pureza de 
Santa Joana — do patriotismo da Guarda às paredes 
esfareladas dos Castelos — Viriato e as suas batalhas 
em Viseu — exemplos a seguir, cultos a desenvolver. 

Assim todos os portugueses 
podessem promover uma roma- 
gem aos cinco maravilhosos 
distritos das Beiras: Coimbra, 
Aveiro, Guarda, Castelo Branco 
e Viseu, a fim de, com as bele- 
zas da paisagem, fazer a evo- 
cação histórica dalgumas das 
cenas mais belas do passado, 
decorridas naqueles lugares. 

É interessante relembrar 
como em cada uma das capitais 
daqueles distritos se deu, pelo 
menos, um acontecimento ina- 
pagável nas páginas da História. 

COIMBRA: 

Foi no tempo de D. Sancho II, 
em 1247, rei bravo mas traído 
tanto no amor que votava a 
D. Mécia Lopes de Haro, linda e 
pérfida, como pelos que lhe deviam 
obediência, Seu irmão, o futuro 
D. Afonso III, desejava, ardente- 
mente, substituí-lo no trono e, 
dentro em pouco, a nobreza colo- 
cou-se contra o rei, levantando os 
balsões da insurreição. Se as tra- 
gédias da linda Inês de Castro e 
da formosa Maria Teles, se as 
rosas da Rainha Santa, que Coim- 
bra viu, perturbam e enternecem, 
este drama de D. Sancho II não 
é menos comovente. Abandonado 
por quase todos os seus compa- 
nheiros de guerra; procurando, 
ainda, fincar o pé no reino só 
encontrou desilusões e, avançando 
para a terra estranpeira, para o 

exílio de Toledo, onde devia finar- 
-se, soube que ao menos havia um 
dos seus alcaides mantendo-se na 
leal obediência ao seu pobre sobe- 
rano vencido. Era o de Coimbra. 
Seu nome: Martim de Freitas. No 
sítio onde hoje se ergue a Uni- 
versidade, era então o paço e a 
atalaia. Lá estava bem alta a sigoa 
da realeza do monarca já pros- 
crito. 

Debalde avançavam para ele as 
hostes do usurpador; defendia-se. 
Afiançavam-lhe, por fim, ante a 
sua resistência, que já morrera 
aquele por cuja sombra procurava 
bater -se. 

Corria Janeiro de 1248 e ele 
sumira-se no túmulo na catedral 
toledans. O alcaide solicitou, então, 
licença para ir verificar se o seu 
amo estava morto. Se o encon- 
trasse com vida não entregaria o 
castelo; se fosse já um cadáver, 
volver-se-ia ao sucessor a posse 
da fortaleza. Consentiram em dei- 
xá-lo partir. Verificou a verdade. 
D. Sancho II morrera. Pediu que 
abrissem o túmulo onde jazia; e, 
reverente, o alcaide de Coimbra 
depôsas chaves do seu castelo nas 
frias mãos do seu senhor, vitima 
de tantas deslealdades. 

Com o sangue da linda Inês, e 
o da formosa Maria Teles, e as 
rosas de Santa Isabel, Coimbra 
guarda a lembrança de tanta leal- 
dade como foi a -do alcaide do 
seu castelo. 

  

  

Para Aveiro, segundo Girão Pereira, 

“COIMBRA É UM NOVO TERREIRO-DO PAÇO” 
«Coimbra é um novo Terreiro do Paço» — afirmou hã 

dias o presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Dr. José 
Girão Pereira, em S. Bernardo, num colóquio subordinado 
ao tema «Aveiro — Polo de Desenvolvimento». 

O edil aveirense referia-se à quase exclusiva centraliza- 
ção, em Coimbra, de organismos e serviços delegados por 
Lisboa para o Centro do País. «São cada vez maiores os 
riscos de centralização, em Coimbra, de todos os serviços 
regionais e estamos a assistir a uma vergonhosa coloniza- 
ção de Coimbra sobre Aveiro», o que «é perfeitamente 
intolerável», segundo Girão Pereira. 

No entender do presidente da Câmara de Aveiro, o 
distrito que esta cidade lidera «está hoje dependente de 
Coimbra», o que pode considerar-se uma contrafacção, 
desde logo se houver em conta que Aveiro é o terceiro 
mais importante distrito do País, depois de Lisboa e Porto, 
no domínio do desenvolvimento industrial, e o terceiro em 
-receitas de impostos para o Estado.   
  

POR 

Ernesto Baptista 

  

AVEIRO: 

Nessa linda terra, tão cheia de 
legenda liberal, visto em algumas 
das suas ruas terem sido expostas 
as cabeças dos justiçados mártires 
aveirenses, degolados após o enfor- 
camento no Porto, em 1828; que 
jazem naquele histórico mausoléu 
erecto em sua memória no Cemi- 
tério Central de Aveiro, há uma 
mais suave, doce e enternecida 
evocação. Os homens, na sua mal- 
dita e devastadora sanha política, 
derramaram muito e generoso san- 
gue nessa cidade onde a liberdade 
vibrou e palpita. Mas liberdade 
regrada, imparcial, democrática e 
cristã, como: sempre e sempre a 
pregou, defendeu e cultivou o 
grande tribuno aveirense José 
Estêvão; não libertinagem, como 
essa que tem manado e infeliz- 
mente continua, dessa fatídica e 
perniciosa enxurrada de Abril, sem 
vislumbre de justa esperança da 
pátria que somos todos, breve a 
ver estagnada. Uma mulher, uma 
princesa, ungiu da formosura de 
sua alma a Aveiro, terra que esco- 
lheu para sua guarida. 

D. Afonso V tinha uma filha. 
Chamava-se Joana. Bela e opulen- 
ta, disputavam os príncipes a sua 
mão; ela, porém, primava em ficar 
solteira, e achava coragem para 
sorrir e alegrar -se, trazendo sob 
as suas reais vestes os mais aper- 
tados cilícios, Era uma alma a 
ambicionar o céu. Ante as gran- 
dezas de seu palácio não se consi- 
derava feliz; pouco a pouco foi-as 
renegando, até que se recolheu, 
cheia de medo do pai e do irmão, 
o que seria D. João II, áquela 
clausura mesquinha do convento 
de Aveiro, onde o príncipe a foi 
buscar. Não houve palavras, por 
ásperas ou meigas, que a desvias- 
sem do seu fim. Tanto o irmão 
como o pai muito a amavam; 
tinham nela as meninas dos seus 
olhos e ambicionavam- lhe outros 
destinos: Imperatriz ou Rainha de 
trono europeu. Dois ou três seus 
rimos, além de outros ainda, já 
aviam pedido sua mão; tal era 

a fama da beleza, cultura e auste- 
ridade da princesa além fronteiras. 

Queria ali ficar: praticando o 
bem. e humildemente vivendo. Lá 
a deixou o futuro rei, que não foi 
feliz, apesar de talentoso e bravo 
ou exactamente por que de enge- 
nho era seu espírito. 
Amou uma mulher a que não 

podia. chamar. esposa; quis-lhe 
ardentemente; houve um filho 
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Palavras oporiunas 
  

«A democracia tem várias definições. Uma delas 
poderá ser a de barómetro, E isto porque há quem, 
de tempos a tempos, varie as ideias conforme as 
pressões da atmosfera política. Com o mesmo sentido 

de oportunismo e de conveniência com que muda de 

veste.» 

(Pacheco de Andrade, no «Diário Popular») 

  

dessa ligação. Deu-lhe o nome de 
Jorge, e um dia solicitou de Joana 
que o educasse à sua beira; lá fôra 
educado o menino D. Jorge no 
mosteiro Aveirense; era o enlevo 
da comunidade e a alegria de sua 
tia, onde ela se tornaria a santa 
que se venera como a alta, suave 

e brilhante flor da espiritualidade 
naquele convento, do qual sua 
fama irradiou para Portugal inteiro. 

GUARDA: 

Fria, feia e farta, a cidade acu- 
curutada nas ribas, não é feia. 
Possui uma beleza de gigante; é 
fria mas não sempre, a fartura 
decerto não se sumiu. 

Ali perto está Sabugal, com seu 
castelo das cinco quinas, de beleza 
semelhante ao castelo da Feira; 
duas joias monumentais a desafiar 
os séculos; e uma aldeia, Jarmelo, 
da que teve senhorio um dos 
indigitados assassinos de Inês Pero 
Coelho. D. Pedro I, casado secreta- 
mente com D. Inês, por via de seu 
Pai; disso, breve daremos conhe- 
cimento, em legenda de, Côrtes 
de Cantanhede, mandou arrazar o 
lugar, que seu filho D. Fernando 
reedificaria, mas, além dum braço 
de água vêem-se ainda singulares 
restos de templo, de cárceres, de 
casas, tudo bem mais moderno 
mas ainda a influir na imaginação 
do povo, como se mil maldições 
sobre Jarmelo tivessem caído. 

A Guarda, acavalitada nos pín- 
caros, castelania natural, orgulha- 
-se, € com razão, da sua Sé, que 
tem grandes tradições. Existem 
por lá umas gárgulas estranhas, de 
costas nuas voltadas para Espanha 
e em atitudes desprezadoras para 
os castelãos que de lá vinham em 
som de guerra. A velha Sé fôra 
fortaleza, resistira a muitas inves- 
tidas. Demolida para desafrontar 
as outras fortificações, passou a 
ser- reconstruída por ordem de 
D. João 1, mas só foi acabada na 
época de D. João III. Seu primei- 
ro bispo, após a independência, 
quando o Mestre de Aviz subiu 
ao trono, chamava-se frei Vasco 
de Lamego e muito Jidcu para 
que se erguesse o templo. Aquela 
diocese ocupava quarenta das 
antigas léguas em comprimento 
e vinte e cinco de largura. 

Ante os seus mármores, os seus 
jazigos, as suas belezas pesadas e 
arcaicas recorda-se a bravuta com 
que os filhos daquela terra sou- 
beram defendé-la das ambições 
alheias. Pela Guarda passou, sem 
que lhe rendessem preito, o rei 
D. João 1, de Castela, o que devia 
ser derrotado em Aljubarrota: dez 
mil soldados portugueses contra 
trinta e dois mil espanhóis. Lá está 
na Igreja de Nossa Senhora: da 
Oliveira, em Guimarães, levado 
por o Mestre de Aviz, o relicário 
de prata e cristal que o rei espa- 
nhol mandara fazer, para nele ser 
dita e ouvir a primeira missa após 

Pinceladas à-loa 
Não sei seo leitor já sabe... 

- Que a Academia francesa se 
insurge contra as leis do ensino, 
havendo, já, muitos feridos entre 
estudantes ec agentes da ordem 
pública? 

am ... Que Portugal vai investir 
100 mil contos na pesquisa de 
ouro, no norte do país? - 

mm ... Que as minas de Jales, 
únicas em exploração permanente, 

em Portugal, produzem 350 quilos 
de ouro em cada ano? . 

am ... Que a reformulação mo- 
netária internacional que se pro- 
jecta poderá refrear a subida do 
valor do dolar — causa primacial 
do caos em que vivem grande 
parte dos países com menor capa- 
cidade económica? Ê 

mm ... Que o Governo francês 
propõe à O.C.D,E. a alteração 
do acordo — Breton Woods — em 
rigor desde 1944, no sentido de 
sobrevalorizar as moedas dos 24 
países interessados? 2H) 

ma ... Que. o electrocardiograma 
foi inventado, em 1903, pelo fisió- 
logo holandês Willem Einthovea, 
da Universidade de Leyden, utili- 
zando, então, um galvanometro 
primitivo? 

ER EE PL STS Ee pers reero 

  

a derrota dos portugueses. Como 
o destino é singular! Mais uma 
vez em Portugal, Deus escrevera 
direito por linhas tortas. Foi real- 
mente celebrada missa campal 
nessa joia rara, após a batalha, mas 
ouvida por D. João I, de Portugal, 
não por o intruso espanhol, já 
refugiado em Santarém. 

Após a vitória, passados que 
foram os dias da praxe no campo 
de batalha, lá se foi D. Nuno. às 
suas terras de Cernache, e o Mestre 
de Aviz a caminho de Guimarães 
entregar a Nossa Senhora da Oli- 
veira o que lhe havia prometido: 
o riquíssimo altar de prata e cris- 
tal, que dias antes havia atravessa- 
do a “caminho de Aljubarrota na 
bagagem do rei usurpador, a muito 
nobre e leal cidade da Guarda: 
Fria, farta, mas não feia. 

CASTELO BRANCO: 

Esfareladas muralhas dum cas- 
telo viram os franceses quando 
por ali passaram, a caminho de 
Lisboa, sob um temporal terrível. 
Junot podia ter ficado na cidade, 
se as ordens de Lisboa não fossem 
de o albergar. Castelo Branco 
poderia resistir às primeirasavan- 
çadas dos invasores. Lá estão as 
paredes vetustas da fortaleza reme- 
moriadora de seus senhores: os 
Templários. 

(Conclui na 2.º página) -
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da Paróquia 
  

Rosinha Pires — Lisboa 
«Ecos de Cacia» 

D. Olga Osório — Espinho 
Sua Mãe e 
Cassiano Osório “e 
D. Fernanda Fernandes — Porto 
D. Amélia Machado ” 
Artur Ramos E 
António Joaquim Amorim * 
Jorge Passos — Lisboa 

A   

Paróquia de Santa Joana, Princesa 
Subscrição pró-consitrução 

da sua Igrejn, em Lisboa 

No desejo de contribuirmos para a cons- 
trução, omais rápido possível, da nova igreja 

Bairro de Alvalade, em Lisboa, que ficará 
situada na Rua Teixeira de Pascoais, abrimos 

hoje prra o efeito uma subscrição no nosso jornal, patrocinada 
pela sr* D. Rosa Pires Ferreira de Sousa Cabral, residente 
naquele moderno bairro da capital. 

Apelamos da generosidade de todos os aveirenses e muito 
principalmente dos residentes naquela cidade, pedindo que con- 
tribuam para a construção da Igreja de Santa Jnana, Princesa, 
enviando as suas ofertas para a Redacção deste jornal ou para 
Rosa Pires Ferreira Cabral — Avenida dos Estados Unidos da 
América, 20-4.º-Esq. — 1700 LISBOA, telef. 882070, cujas 
importâncias serão publicadas nesse jornal. 

Os donativos até agora recebidos são os seguintes: 

Manurl Augusto da Silva Matos — Espinho 

de Santa Joana Princesa, no 

1.000$00 
500$00 
500$00 
100$00 
20$00 

500$00 
100$00 
250800 
500800 

1.000$00 
100300 

transportar 4.570$00   
  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 62/83 
(1.º publicação) 

Euis António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que CONCEIÇÃO 
LEIFÃO ROCHA RESENDE, 
residente em Lações de Cima, 
concelho de Oliveira de Azeméis, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua mãe MARIA DA 
GLÓRIA DA ROCHA LEITÃO 
RESENDE, do sarcófago n.º 206, 
do 1.º talhão, do Cemitério Cen- 
tral desta Cidade, para o Cemi- 
tério Municipal de Oliveira de 
Azeméis. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação - deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Maio de 1983, 

O Vereador em Exercício, 

Luis António Moreira Tavares 

    

Trespassa-se 
Oficina de serralharia e alu- 

mínios anulizados (antiga ofi- 
cina de José Ferreiro), na Rua 
da Pereira, em Angeja, por 
motivo de retirada. 

Tratar na mesma oficina com 
o proprietário Francisco Aidos 
-— Telef. 91864. 

  

Vende-se 
Terreno para construção, com 

projecto aprovado, na Rua da 
Caiada, em Angeja. 

Tratar com VUrbino Campos 
Maia — Rua dos Pinheiros (loja do 
Linhas) — Telef. 91282 — Angeja. 

Por Aveiro 

Comissão de Turismo 
edita cartões de colecção 

Acaba de ser editada pela Co- 
missão Municipal de Turismo, 
uma colecção de sete cartões, ilus- 
trados ma capa com motivos da 
ria e contendo no verso os códi- 
gos postais dos concelhos do dis- 
trito de Aveiro e das cidades por- 
tuguesas, bem como os indicativos 
telefónicos das diferentes redes. 

As ilustrações têm como moti- 
vos os canais da ria, perspectivas 
de moliceiros, a apanha do moliço 
e a extracção e transporte do sal. 

Agradecemos a colecção que 
nos foi oferecida, 

  

  

  

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 59/83 
(2.º publicação) 

Luís António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOÃO BATIS- 
TA DA SILVA CAMPOS, resi- 
dente na Rua das Cardadeiras, 
4-1.º-Esq., freguesia de Esgueira, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de sua filha 
MARIA GRACIETE DE CAR- 
VALHO CAMPOS e de sua mu- 
lher MARGARIDA DE CAR- 
VALHO CAMPOS, da sepultura 
n.º 12, do 1.º talhão, do Cemité- 
rio Sul, para o jazigo n.º 27, do 
Cemitério de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de. VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Maio de 1983. 

O Vereador em Exercício, 

Luis António Moreira Tavares 

Horas Vagas 
(Conclusão da 1.3 página ) 

A Castralenca dos Romanos 
passou a ser a Castelo Branco, 
que D. Afonso II acarinharia. Já 
Fernando Sanches dosra a Cardoza, 
a povoação arruinada, invadida 
por cardos e silvas, aos Templá- 
rios, com seus foros, direitos e 
metade das igrejas que no seu 
termo ele tinha edificado cu viesse 
para futuro a edificar. Chamava-se 
a este âmbito Vila Franca da Car- 
doza e os grandes cavaleiros passa- 
ram a ser os únicos senhures de 
Castelo Branco. Teve autonomia; 
engrandeceu-se; as sombras dos 
gigantes consagraram a terra é 
aquela fortaleza arvorou o pendão 
da Ordem de Cristo quando se 
dissolveram as iastituições templá- 
rias em virtude duma perseguição 
feroz, Os moradores edificaram 
fortalezas novas, aquelas que, sécu- 
los depois, as tropas de Filipe V 
tomaríam, saqueando a cidade em 
1704, durante a guerra da Sucessão. 

Pouco se demoraram os invaso- 
res, por que os filhos de Castelo 
Branco bravamente os expulsaram. 
Aquelas paredes, esfareladas em 
parte, bem merecem os olhares 
dos que vão visitar a cidade, em 
cujas armas se esmalta o castelo 
que lhe deu o nome. 

VISEU: 

É a cidade evocadota de Viriato, 
Mais velha que a nação, ela é 
duma enorme importância. Leal, 
forte, admirável, cla parece guar- 
dar ainda a severidade dos roma- 
nos que a habitaram. 

Ainda se mostra o local da céle- 
bre Cava de Viriato, que, segundo 
os velhos cronistas, tem mais de 
vinte séculos de existência. 

As legiões romanas de Cláudio 
Unimano tinhâm sido derrotadas 
pelo grande capitão Lusitano jun- 
to de Campo de Ourique —.o de 
Alentejo, nanja a Chã a que pre- 
tendem dar hoje esse nome de 
Ourique, na Estremadura —, Cáio 
Nigídio buscou vingar a derrota 
dos seus irmãos de armas e avan- 
çou sobre Viseu. Ali apareceram 
os lusitanos com o seu chefe, que 
os derrotou. As águias do inimigo 
ficaram em poder dos vencedores. 

Diz-nos a história que os lusi- 
tanos se serviram de toiros enfu- 
recidos pelos sguilhões em brasa, 
e que, lançados contra a cava sub- 
terrânea, onde muitos dos roma- 
nos se encontravam, ali os espesi- 
nharam e venceram enquanto os 
improvisados ases batiam as legiões 
em campo raso. 

Lenda ou realidade, ficou assim 
na memória do povo. Até se diz 
que as povoações vizinhas de 
Viseu, Abravezes e Aguieira, tira- 
ram seus nomes de braveza e do 
sítio onde os romanos perderam 
as suas águias, 

Mas a soberba e opulenta cida- 
de, com a sua Sé, cheia de quadros 
magníficos de Grão Vasco, com 
suas tradições, palácios, cenas notá- 
veis, é como a mais autêntica 
depositária da velha estrutura bei- 
rôa, feita de lealdade, franqueza 
e força. 

Angeja, Abril de 1983 

Ernesto Baptista 

JOSÉ RENTE 
MÉDICO 

Interno dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 

CONSULTAS CLÍNICA GERAL 
3.º, 4º e 5.º — das 17,30 às 20 h. 
Sábados — das 10 às 13 h. 

Consultório: R. Luis de Camões, 38 

CACIA 
(perto-da Estrada Nacional) 
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COLÉGIO DE 
Telef. 52172 = 

rem, ao ensino politécnico.   

ALBERGARIA - A- VELHA 

Aos alunos que tenham o 9.º ano de escolaridade 
comunica-se que vai funcionar o 10.º ano do CURSO 
TÉCNICO DE AGRICULTURA, criado pelo despacho 
normativo 317/80, 1.º Série do «Diário da República» de 
26 de Setembro, com seguimento ao 11.º ano do mesmo 
curso, no ano lectivo seguinte e, a seguir, com acesso ao 
12º ano (via profissionalizante) com ingresso, se deseja- 

MATRÍCULAS NO MÊS DE JULHO 

Leccionação gratuita em contrato de Associação 

ALBERGARIA 

  
  

De Vilarinho 
Festas ao Santo António. — 

Nos dias 11, 12 e 13 de Junho, 
vão realizar-se neste lugar os tra- 
dicionais festejos em honra do 
padroeiro Santo António, com o 
seguinte programa: 
DIA 11 (Sábado) — Às 8 ho- 

ras, início dos festejos com actua- 
ção da aparelhagem da Sonora 
Resende e um grupo de Zés Perci- 
ras percorre as ruas da freguesia. 

DIA 12 (Domingo) — Às 9 
horas, chegada da Banda da Escola 
de Música da Quinta do Picado, 
que segue a percorrer as ruas do 
lugar; às 11 horas, Missa Solene; 
às 12 horas, sairá a majestosa Pro- 
cissão, pelo itinerário do costume, 
com a encorporação da Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo e a referida Banda de Músi- 
ca; às 16 horas, início do arraial 
da tarde, com a participação dos 
conjuntos de ritmo «Jovase», de 
Avelis de Caminho (Anadia) e 
típico «Estrelas d'Ouro», de Vila 
da Feira; a partir das 22 horas, 
arraial nocturno, com os mesmos 
conjuntos musicais. 

DIA 13 (Segunda-feira) — Às 
9 horas, retomará a transmissão a 
aparelhagem sonora e chegada do 
conjunto musical «Os Nórdicos», 
da Quinta do Picado, que seguirá 
a percorrer as ruas na recolha das 
devoções; à tarde haverá uma sur- 
presa; e às 22 horas, início do 
arraial de encerramento dos fes- 
tejos, com a participação do mes- 
mo conjunto e o típico «Renova- 
dores», de Águeda. 

= No dia 3 de Julho, realiza-se 
um cortejo de oferendas a favor 
das obras da capela. À noite haverá 
uma surpresa. 
Falecimento, — No dia 26 de 

Maio, faleceu no hospital de Avei- 
ro o sr, Manuel Marques Teixeira, 
de 82 anos, natural de Cantanhede 
e residente neste lugar, viúvo há 
31 anos de Maria Amélia Neiva 
e pai da sr.* D. Maria da Concei- 
ção Neiva Teixeira, casada com o 
sr. Albano Martins Galante Casi- 
miro, sócio da oficina de auto- 
móveis «Galante & Marabuto, 
Lis», de Esgueira. 

O seu funeral saiu no dia seguin- 
te da casa mortuária daquele hos- 
pital para o cemitério de Cacia, a 
a cargo da Agência Fonseca, 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 
  

Vende-se 
Casa de habitação na Rua Pedro 

Álvares Cabral, 48 — Cacia, com 
quintal. 

Informa João Dias da Fonseca 
— Sarrazola — Telef. 91211. 
  

$. Dias Figueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 
a partir das 17,30 horas 

  

Carfeira Elegante 

CASAMENTO 

Na igrej: paroquial de S. Ber- 
nardo, realizou-se no. domingo, 
dia 29 de Maio, o enlace matri- 
monial da menina Rosa Maria de 
Pinho Ferreira, de 25 anos, filha 
do nosso prezado amigo sr. Manuel 
Ferreira dos Santos (Pirona), con- 
ceituado industrial de carpintaria 
mecânica na Estrada do Viso, da 
Quinta do Gato, e de sua esposa 
sr.* D. Marília Branco de Pinho, 
com o sr. José Carlos Pinto Leal, 
de 27 anos, metalúrgico, filho do 
sr. José Pinto Leal, fiel do arma- 
zém da fábrica de ferragens «Jval», 
de Águeda, e de sua esposa sr? 
D. Maria da Glória, residentes 
naquela vila, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. Álvaro Manuel Mar- 
ques Pericão, de S. Bernardo, e a 
sr* D. Rosa da Conceição Branco 
de Pinho, de Esgueira, e pelo 
noivo os noivos sr, Jorge Manuel 
Veríssimo Mateus, de Santarém, e 
a menina Maria da Conceição Na- 
bais Ribeiro, da Borralha (Águeda). 

Após a cerimónia religiosa, o 
cortejo nupcial, constituído por 
muitas dezenas de automóveis, 
seguiu para as instalações das ofi- 
cinas do pai da noiva, onde foi 
servido um abundante banquete, 
que decorreu na mais amistosa 
confraternização. 

- Ao novo casal, que fixou resi- 
dência na Quinta do Gato, deseja- 
mos um futuro repleto das maio- 
res felicidades. 

    

    

De Loure 
Pavimentação da Rua do 

Pedreiro. — Está para breve a 
pavimentação da Rua do Pedreiro, 
deste lugar, pelo que a Comissão 
pró este melhoramento vai proce- 
der à recolha dos donativos pro- 
metidos para auxiliar o arranjo 
deste arruamento, a fim de entre- 
gar o respectivo contributo na 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha. 

Que todos entreguem pronta- 
mente o seu donativo, já que é 
urgente começar os trabalhos da 
pavimentação desta artéria local. 

Festas de Santo António do 
Jardim. — Devido a várias dificul- 
dades surgidas, não se realizam 
este ano os característicos festejos 
do Santo António do Jardim, no 
monte deste lugar. 

  

Precisa-se 
Encarregado para fábrica de 

carpintaria, com bons conheci- 
mentos técnicos. 

Paga-se bom ordenado. 
Informa a Redacção deste jornal. 

  

Vende-se 
Terreno de pinhal, mato e euca- 

liptal, sito na Boavista, em Esguei- 
ra, com 3050 m2. 

Informa João Dias da Fonseca 
— Sarrazola — Telef. 91211,  
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Notícias de Angeja 
    

fissociação de Insfiução e Recreio Angejense 
Relato da Assembleia Geral Ordinária 

Realizou-se no dia 15 de Muio 
a anunciada assembleia geral 
da Associação de Instrução e 
Recreio Angejense. 

Após a leitura da ordem de 
trabalhos desta Assembleia pelo 
Presidente da Mesa, sr. José 
Oliveira Santos, que consistia 
em 4 pontos, nomeadamente, 
apreciar e votar o relatório e 
balanço de contas da actividade 
da Direcção, eleição dos corpos 
gerentes para o ano corrente, 
apreciar e votar a proposta da 
Direcção para aumento de quo- 
tás e tratar de qualquer assunto 
de interesse para a Associação, 
foi lido pelo secretário da Dicec- 
ção o relatório e contas da Di- 
recção cessante, salientando de- 
pois o esforço efectuado, nomea- 
damente com as obras da Sede, 
aquisições de instrumentos, re- 
parações em diversos, aludindo 
us verbas dispendidas, tendó 
em seguida posto à disposição 
dos sócios toda a documentação 
para consulta e apreciação. 

Alguns sócios fizeram as suas 
considerações acerca da apresen- 
tação do relatório de contas sem 
prévia consulta. Foram esclare- 
cidos que os Estatutos não pre- 
vêem essa formalidade, no en- 
tanto seria afixada cópia na Sede, 
dentro dum curto espaço de 
tempo. Posto à votação, foi apro- 
vado com duas abstenções. 
Em seguida foi posta a sufrá- 

gio a única lista dos corpos 
gerentes para o próximo man- 
dato, apresentada pela Direcção, 
que após escrutínio elegeu os 
seguintes membros: 

Direcção: — Presidente, José 
Maria Ferreira Tavares; secretário, 
Henrique de Pinho Rodrigues; 
tesoureiro, Francisco António No- 
gueira da Silva. Vogais efectivos: 
1.º, Arménio Almeida Branquinho; 
2.º, Fernando David das Neves 
Nogueira; 3.º, José Augusto Este- 
ves das Neves; 4.º, António No- 
queira. Suplentes: 1,º, Orlando 
Pinho Neves Nogueira; 2.º, Antó- 
nio Carlos da Silva Valente. 

Assemblela Geral: — Presiden- 
te, José Oliveira Santos; vice-pre- 
sidente, António Reis Nunes da 
Trindade; 1.º secretário, Raúl Ma- 
nuel Nunes Ferreira Capela; 2.º 
secretário, Arlindo Rodrigues Soa- 
res de Almeida, 

Conselho Fiscal: — Manuel 
Maria Dias Nogueira, Pedro Ma- 
nuel Rodrigues, Raúl Simões da 
Silva, Suplentes: Diamantino Ta- 
vares do Paço, Henrique Manuel 
Lima de Pinho. 

Passou-se ao terceiro ponto 
da ordem de trabalhos, que 
constava do aumento de quotas 
(mínima de 25$00/mês). Depois 
de vários esclarecimentos da 
Direcção cessante, justificando 
a razão da proposta em discus- 
são por agravamento dos custos 
das reparações dos instrumen- 
tos, gratificações ao regente e 
ao monitor da Escola Musical, 
água, luz, etc., tendo sido apro- 
vado por unanimidade. 

Entrou-se no quarto e último 
ponto de trabalhos, dando en- 
trada na Mesa uma proposta 
apresentada pela Direcção ces- 
sante, que consistia em se guar- 
dar 1 minuto de silêncio em 
memória dos sócios falecidos 
durante o ano de 1982 e até ao 
momento presente, a saber; 
Dr. Domingos Ferreira Afonso 
e Cunha, Benjamim Nunes Es- 
teves, Armindo Capeleiro No- 
gueira da Silva, Maria Henri- 

ques da Silva (a Braga), Manuel 
Patrício do Bem Ferreira e An- 
tónio Augusto Ferreira Tavares 
Brandão, que foi aceite pela 
Associação, concretizando-se de 
maneira muito respeitosa por 
todos os presentes. 

Em seguida foram levantados 
vários assuntos, entre os quais 
o que se prende com a actua- 
lização dos Estatutos, tendo 
sido apresentada uma proposta 
por João Martins Pereira, que 
também era subscrita por José 
Maria de Oliveira Rodrigues, 
Mário Jorge Rodrigues Soares, 
Arlindo de Sousa Rodrigues da 
Silva, Jorge Manuel Nogueira 
de Almeida e José Carlos Mar- 
ques de Almeida, que propunha 
a indicação de um grupo de 
trabalho para a alteração dos 
Estatutos existentes e que fosse 
submetida a uma Assembleia 
Geral para decidir da aprova- 
ção, alteração ou rejeição dos 
mesmos, tendo sido aprovada . 
por unanimidade. 

O Presidente da Mesa de ime- 
diato indicou o grupo de tra- 
balho, composto por todos os 
subscritores da proposta acaba- 
da de ser aprovada, o que foi 
aceite por todos. 

Também o sócio e executantê 
da Banda, José Carlos, levantou 
o problema dos sócios não pos- 
suirem cartões da Associação, ten- 
do-se a Direcção. comprometido 
a resolver este assunto. 

O sócio e executante da Banda 
António Nogueira levantou o pro- 
blema da admissão de sócios, ten- 
do-se referido a um candidato 
específico, obtendo do presidente 
da Mesa e do secretário da Direc- 
ção as justificações que julgaram 
oportunas mediante os Estatutos, 
ficando este problema da admissão 
de sócios pendente para resolução 
numa Assembleia Geral Extraor- 
dinária, onde deverá ser discutida 
a admissão de sócios com mais 
de 50 anos de idade. 

Antes de encerrar a sessão, O 
presidente da Assembleia Geral, 
José Oliveira Santos, realçou o 
esforço efectuado pela Direcção, 
principalmente na preservação das 
instalações da Sede, agradecendo 
o contributo do presidente da 
Direcção cessante José Maria Fer- 
reira Tavares. 

P.R. 
x 

Assalto à Igreja Paroquial. — 
Na noite de 11 para 12 de Maio 
foi assaltada a igreja parcquial de 
Angeja, por indivíduo ou indiví- 
duos que, ao que se presume, terão 
ficado dentro do templo após as 
celebrações do «Mês de Maria». 

Os malandrins lograram, assim, 
arrecadar uma quantia de dinheiro 
não calculada, que se encontrava 
em duas caixas de esmolas. 

A G.N.R. de Albergaria-a-Velha 
tomou conta da ocorrência, 

    

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
a extracção de 26 5.983: 

1.º Prémio 55374 
a 74868 
a 45683 

* 

N.º: da extração de 3-6-1983; 

1.º Prémio ... 20964 
Ro» 26219 
dee 50020 

De Sarrazola 
Falecimento, — Conforme noti- 

ciâmos no último número, faleceu 
na sua casa deste lugar, na rua da 
Constituição, no dia 19 de Maio, 
o sr. António Simões Dias, de 70 
anos, bom proprietário e lavra- 
dor, casado com a st.* Maria 
Augusta Torres Saraiva; pai do 
sr. Manuel Maria Saraiva Dias, 
casado com a sr. H:rmínia Nunes 
da Silva, emigrados na América 
do Norte; e da sr.* Maria Augusta 
Saraiva Dias Lopes, casada com 
o sr. Arménio Dias Lopes, moto- 
rista na fábrica «Renault», mora- 
dores neste lugar; e avô dos jovens 
Eduardo Manuel, Manuel Augusto 
e José Júlio da Silva Dias; Luís 
Filipe e Ilda Maria Dias Lopes. 

  

António Simões Dias 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a encorporação 
de duas irmandades e 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e rnissa de 
corpo presente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 29 bou- 
quets e palmas, com sentidas dedi- 
catórias da família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho, que 
veio propositadamente da Améri- 
ca, e o genro, acima referidos. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 285, do 3.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

quarta 

Alhergaria-a-Velha 
FESTAS DE SANTO 

ANTÓNIO DE SERÉM 

A tradicional romaria de Santo 
António de Serém, na vizinha 
povoação que lhe dá o nome, 
pertencente ao concelho de Águe- 
de, realiza-se nos próximos dias 
18, 19 e 20 de. Junho, com o 
seguinte programa: ] 

DIA 18 (Sábado) — Às 8 ho- 
ras, uma descarga de fogo dará 
início aos festejos, Durante o dia 
actuará a aparelhagem sonora de 
Francisco Bonifácio e um grupo 
de Zés Pereiraspercorrerá as ruas 
do lugar. 

DIA 19 ( Domingo) — Às 9 
horas, arruads pela Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Águeda 
e pela Banda Recreativa e Cultural 
União Pinheirense; às 11 horas, 
Missa solene e sermão; em seguida 
sairá a majestosa Procissão, com 
a encorporação da Fanfarra e da 
Banda referidas; das 15 às 19 ho- 
ras, arraial com a exibição do 
Rancho de Cidacos (Oliveira de 
Azeméis); e a partir das 21 horas, 
grandioso festival com a partici- 
pação dos conjuntos. típico «Os 
Sanjoanenses», de S. João da Ma- 
deira, e de ritmo «Sousa Nunes», 
de Vale Maior, desta vila, 

DIA 20 (Segunda - felra) — Du- 
rante o dia actuará a aparelhagem 
sonora; das 16 às 20 horas, baile 
abrilhantado pelo conjunto «Mapi- 
car», de Anadia; e a partir das 21 
horas, festival de encerramento 
com o mesmo conjunto e o «Stop 
70», do Porto, 

  

Altarações nos Horários dos Comboios 
Os horários que vigoravam desde 26 de Setembro de 1982, 

sofreram pequenas alterações a partir de 29 de Maio, sendo nq 
entanto postos em circulação mais dois novos comboios para 
o Porto, respectivamente, em Aveiro, às 4,57 e 6,30 horas, este 
condicionado, como indicamos. 

Os horários, já rectificados, são os seguintes: 

COMBOIOS EM AVEIRO 

(Horário em vigor desde 29-5-1983) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Horas Destino Feras Destino 
0,30 Tranvia — Ovar (não se efectua aos | 1,42 Semi-directo Lisboa 

domingos e feriados) | 4,15 Regional tt 
4,57 Parto 6,02." Coimbra (não se sfecina 
5,03 Semi-directo Campanhã aos sábados, domingos e fartados ) 
6,00 Tranvia ii 7,12 Regional Lisboa 
6,38.” Campanhã (não se efectua | 819 He 

aos domingos e feriados) | 8,38 Regional Coimbra 
6,49 Regional Porto 8,58 Rapido «Sete Colinas» Lisboa 
741 Tranvia - Campanhã (não se efectua 10,060 Regional Coimbra 

aos domingos e feriados) | 10,27 Directo Lisboa 
7,53 Regional Porto 11,43 Regional Entroncamento 
8,47 Tranvia sé 12,51 Directo Lisbas 

10,03. (a 14,12 Regional Coimbia (com ligação 
10,15 ” a para Lisboa) 
10,59 Rápido «Cidade Invicta» Campanhã 14,58 Coimbra 
11,27 Regional Re | 15,26 Rápido «Fogueten Lisboa 
12,02 Directo de Lisboa o | 16,12 Regional Coimbra 
12,54 Regionai Porto | 16,29 Directo Lisboa 
14,03 Tranvia E | 17,50 Rápido «Foguete» " 
14,51 Directo de Lisboa Campanhã | 17,55 Regional a 
15,33 Regional Porto pagar» Coimbra 
16,52...” o 19,47 Directo Lisboa 
17,08 Rápido «Foguete» Campanhã | 20,23 Regional Coimbra (com ligação 
18,07 Tranvia para Lisboa) 
18,43 Directo de Lisboa a 20,55 Rápido « Dowro» Lisboa 
18,48 Regional Porto 
19,45 Rápido «Foguete» Campanhã 
19,56 Tranvia — Porto (não se efectua aos 

domingos e feriados) 
20,33 R-gional Porto 
2l,a2 e 
22,05 Directo de Lisboa Campanhã 
22,33 Rápido «Tejo» " 
22,36 Tranvia Porto 
23,53 Regional V.N. Gaia 

COMBOIOS EM CACIA 
  

(Horário em vigor desde 29-5-1983) 

PARA O NORTE 

Destino 

0,35 Tranvia — Ovar (não se efecina aos 
domingos e feriados) 

Horas 

502 -* Porto ($. Bento) 
5,09 Semi-directo Campanhã 
6,05 Tranvia ” 
643 » 

6,54 Regional Porto ($. Bento) 
7,46 Tranvia— Campanhã (não se efectua 

aos domingos é feriados ) 
7,58 Regional Porto ($, Bento) 
8,52 Tranvia ed na 
10,20 o ” 

11,32 Regional Campanhã 
12,59 É Porto (S. Bento) 
14,08 Tranvia M e 
15,38 Regional o a 
16,56 n ” 

18,12 Tranvia Campanhã 
18,53 Regional Porto (S. Bento) 
20,01 Tranvia — Porto (não se efectua aos 

sábados, domingos e feriados) 
20,38 Regional Porto ($. Bento) 
21,27 "” " n 

22,41 Tranvia ft p 
23,58 Regional Vila Nova de Gaia 

PARA O SUL 

  

Horas Destino 

1,32 Semi-directo Lisboa 
4,10 Regional v, 
To» n 

7,25 Tranvia — Aveiro (não se eftctua 
| aos domingos e feriados) 
| 8,12 Regional Lisboa 
| 833 Coimbra 

9,10 Tranvia Aveiro 
10,01 Regional Coimbra 
11,30 ni Entroncamento 
13,35 Tranvia w Aveiro 
14,00 Regional Coimbra (cem ligação 

para Lisboa) 
11450 si Coimbra 
[16,00 + ” 

17,36 4 Lisboa 
19,02 Coinibra 
19,27 Tranvia Aveiro 
20,13 Regional Coimbra (com ligação 

para Lishoa) 
20,45 Tranvia — Aveiro (não se efictua 

aos sábados domingos e feriados ) 
21,15 ” Aveiro 
2215 51" ” 
23,08 ” ” 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento, — No dia 3 de 

Junho faleceu na sua casa da 
Póvoa o sr. Manuel Marques da 
Silva Júnior, de 77 anos, que foi 
industrial de padaria na Parede, 
casado com a sr.” Maria Emília 
da Costa Ramos e pai do sr. Carlos 
Manuel Ramos da Silva, empre- 
gado na fábrica de Celulose, casa- 
do com a st.* Rosinda de Sousa 
Parracho da Silva, moradores no 
Paço. 

O seu funeral realizou-se civil- 
mente no dia seguinte, para o 
cemitério de Cacia, a cargo da 
Agência Fonseca, de Sarrazola. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 
  

Fende-se 
Um terreno para construção, 

com 600m2, uma casa de duas 
divisões amplas e pomar, em 
Fermelã (Estarreja). 

Tratar pelo tel, 21394 — Aveiro. 

Fende-se 
ANDARES NA TORREIRA 

Tratar José Tavares — Angeja 
— Telef. 91479. 

Albano Ferreira da Casta 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 h. | 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 rjc 

AVEIRO 

  

  

  

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ds 12 horas      
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* . PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 
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Measte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

OFIGINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de - Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CACIA — Telef, 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

  

  

º 
aê ESTÉTICA 

  

; Rua; José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

pança 

  

“Espingardaria Salreu 
x = DE , 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

. SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em. toda a espécia da armas 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
“Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 01464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

    Armindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 
Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA   
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    *Enxovais 

XTecidos 
*vestuário 
* Colchas 

*Calcas 

* Malhas 

  

   
   

   

    

Alherto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pas 

Ruu do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
- Praça efectiva em Cacia 

7 
Jorge Sales dos Santos 

Condutor « proprietário 

Rus da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência ) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

António Ferreira Cruz 
Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa -S. JOÃO DE LOURE 

  

Telet. 93105 
(p. E) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

  

Vítor Manuel Nunes 
das Neves 

Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Rua da Ribeira — 3850 ANGEJA 

Telef. 91394       
  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

inedofas 
Pai e filho, diante da fotogra- 

fia do casamento daquele: 
— Isto, meu filho, representa 

uma data que é memorável! 
—Já set, papá... Foi o único 

dia em que a mamã disse que sim! 
s 

— Quanto custa um ovo? 
— Vinte e cinco tostões. 
—E caríssimo! 
— Talvez! Mas lembre-se de 

que um ovo representa, para a 
galinha, um dia de trabalho! 

  

  
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

e Telet, 22228 =   

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e colvridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex. a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

  

Srs. Propriefários! 
Ss pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 
consultem -nos. 

Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

Também temos para venda, 

A maior honestidade 

Telet. 21270 — AVEIRO 

e A A 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 327340 — LISBOA 

  7     

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N,º 24/83 

(Em 12 de Junho de 1983) 

Boletim composto com os seguintes 
jogos: 1— Final da Taça de Portugal, 
em Coimbra; 2— Internacional A, À.; 
3a 7 — Suiça (1 Divisão); 8 a 10 — Aus- 
tria (1 Divisão); 11 a 13 — Itália (II 
Divisão). 

  

Porto - Benfica z 

País de Gales - Brasil 2 

Lucerna - Zurique x 
Vevey - Neuchatel 2 
Young Boys - Basileia 1 

Aarau - Sion x 

Bulle - Lautana 2 

Linz - Admira 1 
Austria V.- Sturm Graz 1 

Union Wels - Innsbruck 2 

Cavese - Lázio x 

Atalanta - Lecce 4 

Pistoiese + Milan 2 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará m.º 799 — Seguro de União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos : 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef, 91378 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

|. Orçamentos grátis .. 

Rua da Feira Nova — Telsf, 91300 

f 3850 ANGEJA   

  

Prognóstico para o Concurso N.º 26/83 

(Em.19 de Junho de 1983) 
Boletim composto com os seguintes 

jogos; 1 — Apuramento do Campeão da 
H Divisão; 2 — Apurâmento do Cam- 
peão da III Divisão; 3 a 7 — Campéona- 
to de $. Paulo (Brasil); 8 a 13— Cam- 
peonato de Áustria. 

Penafiel - Farense 2 

Fafe - Tirsense 1 

Guarani - Palmeiras 2 

Corintians - Marília 1 

São Paulo - Santos x 

Ferroviária - Portuguesa 1 

Ponte Preta - São Bento x 

Lask - Graz Ak 

Iansbruck - Eisenstadt 1 
Neusiedl - Klagenfurt 2 

Salzburgo - Áustria Vi, x 

Sturm Graz- Linz . 1 

Admira- Sportclub PSK 1 

ns
 

  

TRAVASSO = 

COLAS = 

José de Castro Lopes 

TACOS = PARQUETES = ESTORES 
Telefs. 62042 — 62848 

3750 ÁGUEDA 

  

    AUTO SUGATAS 
Compra.e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931   
  

OFICINA DE 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu-Rua 
Telei, 93178 = LOURE — S.João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

CARPINTARIA Vá 

/ 

N 

Z 
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